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up aros emógui 2h 
| “0 PAIZ vai passar por mais-uma 
vefdorma financeira sobre às que se tém 
repoetido de” trinta e quatro para cá. 
Trabta-se de substituir o lançamento 
de, parte dos impostos por um novo 
sysblema, e de contrahir «um - avultado 
emppreslimo pára fazer face às obras 
púbblicas que o ministério concebera, 
À questão é de superior impor- 
tanocia, não. só porque a mudança no 
impposto vai afectar “grande somma de 
inteeresses, mas ainda porque o preço 
do » emprestimo não se designa, e tem 
de é ficar entregue ao arbitrio goyerna- 
vávo por voto de confiança. 
f ha Parlamento eo. Governo estão 
poisis n'uma grave situação em presen- 
ça vum do outro, Aquele não póde' 
deixar ide ser muito minucioso no exa- 
me idas propostas do governo, porque 
ellass afectam, muito de perto o pre- 
sentte e o futuro do paiz, e a respon- 
sabiilidade dos mandatarios do povo é 
gramde n'uma occasião tão solemne. 
Porr sua párte o Governo tendo apre- 
senblado o seu pensamento, com o qual, 
entdende . desenvolver os melhoramen-, 
toss nacionaes, e nelles os publicos in-| 
tercesses, ou o hade ver realisado, por | 
connvertido em lei, ou se prepará para | 
comnstituciinalmente deixar o seu logar. | 
+ Nesta conjunclura a imprensanão | 
pórbde ficar silenciosa, e tem de apre- 
cigir os projectos do Ministro da Fa- 
zemnda primeiro que sejam apreciados 
pella tribuna. 
Mas a imprensa deve ao desem- 
penoho da sua nobre missão uma apre- 
“cimação sincera. Não se trata de uma 
queeslão puramente politica, em que a 
iveersidade de crenças acarreta a di-| 
verssidade de opiniões, em harmonia 
conm os principios politicos de' cada 
Trata-se de discutir uma idéa 
ministraliva, em que os homens e a 
politica que, representam devem desap- 
Parsecer, levando-se só em vista o valor 
Teahl daquella idéa desápaixonadamente 
comusiderada. - : 
“Tal é o nosso proposito, começan- 
do à hoje pela publicação do Relatorio 
Ear antecedeu US projectos do Mi- 
elslro do e vida a in- 
teggra foton dg ld a) ! “apre! 
Senhlamos as nossas observações. 
à E ab ofis 


Reviatono LIDO PELO NA, MINISTRO DA FA- 
ZRENDA NA SESSÃO DE 29 DE FEVEREIRO. 
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duvida, ser examinada e approvada isola-| 
damente; mas como. para se fazer juizo 
cabal de sua importancia e tendencias, con- 
venha apreciar todo o pensamento do go- 
verno, a fim de queo voto do parlamen- 
lo succeda a uma discussão ilustrada por 
todos os elementos que o ministerio deve 
apresentar em tão solemne debate, venho 
hoje, senhores, em cumprimento do meu 
dever, sujeitar ao vosso esclarecido exame, 
diversas propostas de lei, as quaes assim 
como a primeira que já tive a honra de 
vos apresentar embora contenham disposi- 
ções relativas a assumptos absolutamente 
heterogeneos, tera por outro lado tal con- 
nexão entre si, e formam todas um pen- 
samento tão intimamente ligado, que em 
certo modo seria preciso mutilar, para as 
considerar em uma completa independen- 
cia uma das outras, 

No momento da discussão da propos- 
fa, em que se approva o accurdu de Lon-| 
dres contava eu dar as explicações indis- 
pensaveis, para que fosse devidamente apre- 
ciada a sua importancia, em relação ás | 
questões de fazenda e de obras publicas ; 
mas, pois que o tempo m'o permitte, vlfe- | 
recerei desde já ao conhecimento da ca- 
mara, os assumptos de que se lracta em | 
todo o seu desenvolvimento, 

Uma idéa sobre todas, em materia de | 
finanças, prevcupou constantemente a admi- 
nistração actual, desde que se acha à fren-| 
te dus negocios. Carecia o paiz de gran-| 
des capitaes para desenvolver os seus re-| 
cursos, por meio de melhoramentos pu-| 
blicos, ao mesmo tempo que o thesovro lucta- 
va com um deficitassustador. Us encargos a | 
que era indispensavel prover, pediam pois 
considerar-se couo ordinarios é como extra- 
ordinários. Aos primeiros intendeu o go-| 
verno que devia fazer face com reducções | 
no orçamento e apropriações de receitas 
já existentes; para os outros recorreu aos 
meios que lhe forneceu o decreto de 30 de | 
Agosto de 1852, e usou do credito em, 
quanto lhe permittiu o imposto especial | 
destinado á construcção das estradas do 
reino. Este pensamento, por mais de uma | 
vez expressado nas duas camaras, e cxa- 
rado em diversos documentos ofliciaes da- | 
quella época, é o mesmo que ainda pre-| 
side aos conselhos do governo, e foi de-| 


Sao estes os nossos titulos , são estes 
os factos com que nos apresentamos dian- 
te dos representantes do paiz. E em no: 
me de laes precedentes, 0, para continuar 
no mesmo empenho , que hoje vem o go 
verno solhcitar novas e uteis omprezas, 

No meu relatorio de 6 do corrente que 
precede o orçamento de receita e despeza 
do estado, para o anno economico de 1856- 
1857, e que já tive a honra de apresen- 
tar ás cortes, daixei eu indicados 9s mei- 
os com que se podia e devia, na minha 
opinião , oecorrer aos, encargos publicos no 
dito anno; para as despezas ordinarias e 
para as extraordinarias que. alli, veem men» 
cionadas, não julga o governo que. sejam 
precisos novos sacrificios. Ha. com tudo. 
necessidades imperiosas de uma, ordem ele- 
vada que exigem o desembolso de grandes. 
capitaes, e para o que não chegam, os rex 
cursos existentes. Cerca de, quatro mil con- 
tos foram dispendidos em ubras, publicas 
depois que existe a administração actual 
e estamos cullocados na dura alternativa de 
suspender os trabalhos, matando as espe- 
ranças do paiz ou de pedir, novos. meios 
aos seus representantes. O governo prefe- 
riu este ultimo expediente, porque o) pri- 
meiro é incompalivel coma sua existencia 


| politica e com os interesses nacionaes. 


Não é possivel imaginar, nas circums- 
tancias presentes, que se vá pedir directa- 
mente ao imposto as sommas de que ca- 
recemos para occorrer às despezas que ori- | 
ginam os trabalhos publicos em grande es-! 
cala. Esta geração que já comprou com 
o sangue as insliluições politicas que nos 
regem, é justo que divida com os seus suc- 
cessores os encargos, que são preço de be- 
neficios que lhes hão de legar um dia. Nes- 
tes termos é forçoso recorrer ao credito, e 
posto que os meios havidos por tal fórma 
não sejam gratuitos, é comtudo certo que 
todas as nações teem, seguido este caminho 
para desenvolver a sua prosperidade e au- 
gmentar a sua riqueza. 

Reconhecida a necessidade impreteri- 
vel de um emprestimo; avultado, era indis- 
pensavel recorrer ao estrangeiro, e conse- 
guir, primeiro que tudo, a colação dos nos- 
sos fundos no Stock Exchange. 

Segundo esta ordem de idéas foiire-| 
solvida a minha viagem a Londres, eo | 


pedir às cortes a necessaria auclorisação 
para contractar um avultado emprestimo 
sem ter previamente a segurança de queso 
podia levar a effeito em condições rasoa- 
veis, e foi isso que eu consegui obter por 
parte do governo, em quanto me demorei 
fóra do reino, A respeitabilidade individual 
das pessoas, com quem se contract, é a 
primeira das garantias para, o bom-resul- - 
tado de um negocia. desta natureza, e foi 
| essa consideração, que me preecupon cons- 
tantemente, Os snrs. Pereire e  Fould: de 
| Pariz e Deyaux e Usielli de Londres, pres- 
| tando-se como se prestam a ellectuar, por 
| seu intermedio a operação projectada, dão 
| pelos seus meios e pelo seu credito a maior 
segurança de que não. hade ser mplogta- 
| da, nem desastrosa, a tentativa  docgo- 
verno. 

Nesta conformidade tenho a bonra de 
vos pedir, senhores, a necessaria aulhori- 
| sação para negociar fora do paiz, a: som- 
| ma de 3 milhões sterlinos,. ou 13,500:000$ 
| de reis nominaes, em, bonds de tres por 
cento da divida consolidada, pela melhor 
preço e condições que fór possivel obter: 
as sommas que; produzir este emprestimo 
deverão ser exclusivamente, applicadas pa- 
| rara construcção de caminhos de ferro,-e 
de estradas, e para outras obras. de utili- 
| dade publica, conforme fór determinado 
por lei..Mais adiante vos fallarei nos ípeios 
de dotar a junta do credito publico com 
as receilas necessarias, para fazer [age a es- 
te nova encargo, À 

Não! desconhece o governo que. este 
negoeio apresentado por . tal; fórma ao 
parlamento, equivale. a, pedir) um. voto de 
confiança puro es simples; mas nem um 
tal systema deixa. de ter, bons exemplos.ou 
precedentes, nem. ora possivel fazel-o. ago- 
ra «outra sorte, sem comprometter.o, bos 
exito da, operaçãos,. Avaliareis,, - portanto, 
senhores; conliança que vos. inspiramos: 
e se julgardes que podemos marecer: um 
tal voto, sem perigo publico, .o governo.em- 
ponhará todas .as faculdades em correspon- 
der dignamente a, tão assiganlado testemu- 
nho da vossa, parte, que contribuirá. para 
estrailar cada vez mais), no. interesse na-, 
cional, os lagos qua, unem. esta, adminis- 
tração á grando maioria, dos representantes 
do, paiz. 


baixa de sua inspiração que se formularau | accordo que celebrei naquella praça com os 4 necessidade de levantar, de prom- 
as propostas que vou ler a honra de vus | credores inglezes , representados. por mr. | pto, avultados capitaes prende essencialmens= 
apresentar. | Thrornton,, e que já foi sujeito ao exame | te, como é facil dê vêr, com q ponsamon- 

Nem era possivel, ou antes não era | e approvação desta camara, abria os mer- | to de; fazer construir, quanto antes, asnos- 
conveniente, que 0 goverto na primeira | cados europeus aos fundos portuguezes, e | sas linhas ferreas ; porque;, para estradas 
époea de sua duração, pedisse aos contri- | facilitou a importante operação que se prs-| sómente, e outras obras publicas, não cas 
buintes sacrifícios mais ou menos pesados, | meditava. reciamos nós, desde já. tamanhas quantias. 
embora lusse em nome dos úiais itbportan- | Com banqueiros de primeira ordem nas | E com eleito, dos caminhos de ferro, à 
tes melhoramentos publicos; cobviaha pri-' praças do Pariz e Londres, tractei eu as | meu ven, depende sobretudo a fatura pros- 


| governo. 


meiro que tudo, forkiticar a contiança do 
paiz; e o tempo, é os factos deviam pro- 
duzir esse resultado. Passou o lemp6; e 
os factos vieram juslilicar a previsão do 


Temos lido 5 annus de paz profunda, 
e a mais completa liberdade, Temos pago 
tusimente us vencimentos dus servido- 


pon 
pot 


| res do, estado, e satisfeito os encargos da 


divida fundada interna e externa. Melho- 
ron o credito publico. Uma secção de 36 
kilometros de caminho de ferro, dentro 
em pouco vai abrir-se á exploração, e tra- 
balha-se nas duas linhas das Ven 


das Nu- 
vas, ede Cintra. Noventa e duas leguas de 


24 leguas se acham actualmente em constrãc- 
ção em varias localidades. Fizeram-se 
17 po impyrtantes, e trabalha-se em 28. 
Está-se montando vin. telegrapho . eletrico, 
Crearam-se escolas de inslrucção primaria. 


- Esta medida que | mil, operários recebem hoje a jnstrucção de 

q Ser, Sub alia ão 7XOST | Que, Careciâm, nos. psçólas, pausiçines que 

k llenção 4 ordem ehronps,) de novo, se losuluiram,. Foram s idos 
age dos retos, e que era como prelimi ruitos, outros ramos da publica administra- 


de uiras não menos graves, pode sem. 


| 


srBas as partes. , Entretanto seria insensato | nhia, tinha da uma acção: bastante cfficaz 


condições geraes de um emprestimo pelo | 
systema de emissão e nogociação de novos | 
bonds de tres por cento, em tudo iguaes | 
aos bonds da nossa divida consolidada ex- 
terna. 

O, preço da operação não podia fixar- 
se antecipadamente, pela propria indole do 
| syslema que se adoplára. Se setraclasse, 
| de um emprestimo com. titulos. éspeciaesi, 
com amontisação n'um praso definido, 
em circumslancias que. prometessem 'esta= 
bilidade, não haveria inconveniente em fi- 
xar desde logo um, juro, esujeitar todo 
o contracto á approvação das cortes, como 
fez 0, governo com o emprestimo Chabrol; 


e 


| 
| 
Í 
| 
| 


de apre- | excellente estrada, foram construidas e estão mas, traçlando-se agora de uva; emissão de 
uma. proposta de | promptas em dillerentes districtos do reino, e | bonds ceujo preço dese ser hu 


los fundos portuguezes. no, mercado qusen- 
Ído natural que o, preço dessos fundos au- 
| gmente com a cotação official de Londres, 
| e com o credito que, adquire qualquer paiz 
+ pelo facto de pretender. melhorar as suas: o À 
Urganisou-se q ensino da primeira e mais | condições de viabilidade; e sendo | ojsi-|ensomiraram nas expropriações ;(0s confli- 


tados. no stack ex- | ul das artes, à agricultura , e mais de | vel, alem, disso, que de um, instante para | 


outro, as noticias da paz façam diminuir 
a procura de, dinheiro nos. principaes mer- 
dadus do imundo, não podia cajustar-se um 
preço inalteravel, sem grande risco para mu. 


ão do valor.) 


peridado publica; mas de tal sorte se. liga 
esta questão á do emprestimo, que é força 
que della nos oceupemas sem demoras. Quan- 
| do em [851 resolveu. o governo, fazer con 
truir 0 caminho de ferro do, Lisboa a: Sans, 
|tarom, como aquelle que depois devia;ser 
prolongado ató 4 fronteira de. Hespanha, 
ereou uma comissão! composta, de pessoas 
intendidas na. parte technicaso uaparte ad- 
| ministrativa, a, fim de que fizesse; os pro- 
bgramma para o. concurso, de tão impostan- 
te obra. 1 O. programa. foi ridigido om 
conformidado com os preceitos, que pare- 
ceraim mais convenientes), para assegurar 
“a boa execução do caminho, e em praça 
pnblicay, foi, feita adjudicação á unica com 
panhia que; se apresentou, (satisfazendo ás 
Hoondições «de concursos, 19 vo 4 

A; circumslancia; de sec esta a prineis 
ra-cowpanhia da caminho de ferro que ha- 
via em Portugal ; à inerperioncia de laes 
inegogios, entre nós; (os, umbaraços que se 


clus- que constantemente se succederam en- 
tre os engenheiros do governo o à com=s 
panhia, por causa da, reluclancia que-a gjur 
prejtada, punha ema fazer as obras como 1 
|lberera prescriptas a- falta que accompa- 


sobre os empreiteiros, para os compellir a 
cumprir os seus deveres; e outras 
menos importantes talvez, mas qui 
concorriam para o mesmo resultad 
ram consumir em discussões e 
muito tempo que devêra erram 
fazer progredir os trabalhos, e estabelete- 
ram por fim uma desconfiança reciproca 
entre-a-companhia -e-a em que 
recipitou um pompime formal. 2, 

ii IE o pd recusado pagar 
integralmente orcertificado do tez d'Agoss 
to, porque se não julgava obrigada a 'sa- 
tisfazer algumas despezas que vinham alli 
mencionadas, com este pretexto, e fundan- 
dosse os empreiteiros n'um artigo do' seu 
contracto,“ intendido' cofiforme “a interpre- 
tação que lhe davam, resolveram suspender 
e "suspendaram' effectivamente“as bras no 
dia; -40' devsSetémbio “do anno'proxinso 
findovso sum ciosug NOVO 

Convem que 'nos não esqueçamos, que' 
nesta, companhia" do' caminho” de ferro “de 
lestererá'o governo accionista por uma ter- 
ga” parte do''capital respectivo';'de sorte 
que, tanto “na sua qualidade de inspector 
supremo dos negócios publicos, como na 
degrande accionista da referida companibia, 
cumpria-lho paghar pelos seus direitos, e 
pelos “seus interesses, até onde o permit- 
tissem “os'principios de justiça e de equis 
dade. Por taesmolivos accedeu o governo 
ás solicitações da companhia, tomando a 
seu cargo a direcção dos trabalhos, em 
quantoos tribunses, “a que fora subret- 
tida a questão con os empreiteiros, não pro- 
nunciassem a sua sentença. 

“Preferindo” os meios de aecórdo c bom 
termo a quaesquer outros, intendeu “o go- 
vero que, no interesse do paiz, uma con- 
venção “amigavel valia mais do que um 
pleito;-e) um “caminho: de! ferro construido 
mais do que'a rescisão de úm contracto. 
Neste" proposito procurou “ indirectamente 
conduzir o negocio a: uma solução pacifica, 
a aprazimento de ainbas' as partes; mas 
tendo perdido finalmente a“ esperança de 
conseguir o“sen lim, pesou este assum- 
ptospoderosamente' no animo dos: ministros, 
e foi essa uma das rasões mais fortes , 
que me “obrigaram “a sabir de” Portugal 
em Nuvembro do anno' proximo passado. 

E, com efeito, a vós senhores, peço 
euque deswpaixonadamente reflicines quan- 
torseria! fatal ao paiz'o“malogro” deplora- 
velodaoprinieira! empreza' de caminhos de 
ferro entre nós, em que o” Estado linha 


consumido avultadas sóommas, “em que mui 


tos particulares tinham” comprormettido as 
suas fortunas, e em que, sobretudo, re- 
pousavam'as esperanças e aspirações de 
progresso illustraio, pelo que «diz respeito 
ás nossas vias de comunicação. O cami- 
nho de ferro de Lisboa a Santarem, não 
6- sómente “uma linha que une a capital 
coma cabeça"de um' districto importante. 
Este" caminho é “o tronco: principal de uma 
grande linha de ferro, que nos põe en 
contacto com “a Europa civilisada, e a 
primeira parte: da grande artéria nacional, 
que deve unir 'os-dois centros de consumo 
e-de'riqueza mais importantes de todo o 
reino. Esto caminho de ferro simbolisa, 
alem “de tudo isto, um grande pensamento 
deprogresso, e uma-esperança auspiciosa 
de prospéridado publica. Renunciar agora 
á -sua conclusão, e ao sen prolongamento, 
seria retrogradar dez “nnos, pelo menos, 
e tornar cada vez mais dificil e proble- 
mralicaia regeneração economica do paiz. 
Penettado “da'iútilidade de encontrar 
coneessionarivs respeitaveis, amestráilo pela 
experiencia, “e resulvido'a não deixar em- 
cetada” apenas está grando obra nacional, 
celebrei na! praça “dy París, por" parte “do 
goverao, cem 25 de Dugembro do! anno 
proximo findo, um contracto "provisorio com 
a sociedade geral do eredito “mbbilario, "é 
cor os srs “Emiho eTsvae Peréire, B. Fold 
e Róuld- Oppenhenmr, cfodos de Paris ; e 
Charles Dovauxce Usielli de Londres, para 
o séstuilo' dos camitihos de “Ferro de Por- 
tugal, “o desighadanente das linhas: de Lis- 
Dom d fronteira de Hespanha, e Lisboa ao 
Porto, salvo os contractos existentes entre 0 
governo à companhia do caminho dé ferro 
de "Lisboa “a Santaréiny como Ludo se: póde 
vêr-do documento Tque vai jánto Do pre- 
sente “relatorio. Não podia o governo, nem 
podia companhia: algutha:,; quo inspirasso 
confiangacontractar definitivamento a côns- 
trueção de “quaesquer caminhos, nú ausen= 
ciaule estudos indispensaveiso pira esso fim, 
Todavia “o contracto -rovisoriu “aque “me 
refiryy que eu ponsidero, coma estou certo 
que-8o pretithinárde-butro completo é di- 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


finitivo, que se hade fazer em tempo op- 
! j ontestgvel 
rosos, d 


Joss] o: ar com 
s ) sb 9 sentúlo 
“ o naciqual 


silicada “esta linha como entre as de prio! 
meira ordem n'aquelle paiz , «tem feito o. 
governo hespanhol proceder a sérios estu- | 
dos, technicos, para determinar a directriz | 
que mais convém seguir no séu territorio 
Umia commissão 'mista' de engenheiros hes- | 
panhoes e" portuguezes, fixou já o ponto 
em que ó grande caminho de ferro deve 
cortar a fronteira dos dois paizes ; & do 
ministro de Portogal em Madrid, do minis- 
tro de Sua Magestade Catholica em Lisboa, 
e direclamente dos ministros do fomento 
nu reino visinho, tem 'o governo recebido 
as maiores seguranças de que brevemente 
su dará começo 4 projectada obra. Convi- 
nha“todavia fixar alguinas condições de uti- | 
lidade commum, é contrahir especialmente | 
e reciprocamente a obrigação de construi 
dentro dé um praso” convencionado, a por- 
sho do'caminho dé ferro, que é respecti- 
va ao território decada uma das partes | 
contraclantes. O ultimo ministro do Sua | 
Magestade Catholica em Lisbva, linha já re- 
cebido plenos poderes para Iratlar este im- 
portanto assumpto, quando foi chamado à 
Madrid. E'"de crer que 0 seu successor 
lraga a mesma anctorisação o incumbencia, 
e que possamos assim concluir brevemente 
um lractado, que nos assegure O prolonga- 
mento! do nosso caminho de ferro. 

De proposito chamoa vossa atenção, 
senhores, para este ponto, afim de que re-| 
conheçais comigo a vantagem que deve re- 
sultar-nos de ter interessado nestas Obras 
a-sotiedade geral do credito mobilinrio dé 
Paris, e us outros respeitaveis banqueiros 
tom equem o governo fez o contracto pro- 
visorib, aque Já tive a honra de me re- 
ferir. Sendo alguns delles adininistradores 
da ultima parte da linha que em França vae 
terminar aos Pyrencos, acabando de obter 
a concessão do cantinho de Terro de Valla- 
dolid'a Burgos, e o credito tnobiliario de 
Madrid'; e procurando ser os concessiona- 
rios de loda a: linha que, altayessando a 
Hespanha, deve pôr em cóintianicação Por- 
tugal “coma França; relleetiado em todas 
estas circunstancias, conhecereis sem du- 
vida quanto nós utilisamos: em Lraclar es- 
pecialmente com taes casas, que, possuin- 
do às oxtremidades' desta grande artéria , 
hão-de coadjuvar-nos poderosamente para 
facilitar “em iespanha a conistrueção do ca- 
minho de ferro das duas fronteiras. | 

Mas duas eram as consequencias ine- | 
vitaveis do contracto provisório de 25 dó 
Dezembro : 

1.º A suspensão por 13 mezes de | 
quaesquer' traballios nas duas linhas do 
caminho do ferro da fronteira é do Porto, 
executados por companhias; 

2.º A necessidade de desembaraçar 
a linha de Santarem dos pleitos, que en- 
lorpeciam'o atidamento das respectivas obras, 
e de babilitar' o governo a Lrespassar á nova 
companhia os direitos: da actual, que devia 
cussar de existir. 

O emprestimo, de cuja: realisação me 
assegurét vim Paris, e para efectuar o que! 
vos peço agora a necessaria auctorisação , 
resulve a primeira parte do problema” as 
propostas ácerça do caminho de ferro, que 
venho hoje submetter ao vosso esclarecido | 
exame, Tusolvem a outra parte. 

E, na verdades, não sendo possivel, 
como fica “ditos que uma companhia” acre- 
ditada «contracto as “duas: linhas de caminho 
de ferro da” fronteira e! do Porto, sem ter 
procedido antes aus compelentes “estudos ; | 
uão “tendo a companhia existente os indis-! 
pensaveis meios para continuar a sua ubra”; 
lorça' era'que 0 governo se habilitasse com 
Os recursos suflicientes para fazer progredir | 
os trabalhos, em quanto os não entregava 
à industria particular. 

Com o" producto do emprestimo fica o 
governo habilitado a adiantar energicamente 
us dois caminhos do leste é do norte e 
quando sé “fizer um contracto definitivo, 
pará a concessão das duas' linhas, serão 
levadas em conta na subvenção que se'cônver-. 


cionar“as sommas eleclivamente despen- 
didas. 4 , 


“Desta sorte, e com estes meios, hão 


[libras , que apparecem a mais do que foi 


| celebrado em Londres com mr. Shaw, e 


haverá interrupção nos trabalhos, 
ão progredir sémprecoi 
é desenvolvimento. 


per: 


Ex 


ue deve- 


le 


eum quanto este-tronvo:f 
comum das duas: graudes “linhas se cuii- 
sérvasse estacivllario e incompleto, exposto | 
ás coúntngencias du-resolução dos a 

e mais que tudo ás delongas inevitaveis 
de laes processos. 

Esta rasao era tão poderosa, que o con- 
tmcto, provisório, a que'já live à hontá 
de me relerir, só pôde ser concluido e us- | 
siguado depois de eu ter cotilraçiado com 
amr.-Shaw e Waring & Brothers a rescisão da | 
empreitada que elles unhaib no ca siho 
de ferro de leste, à veia ào estado de 
todas as acções que possuiam, a renuncia 
de tudos os direitos, é a consequênte sis” | 
penção de todus as deinandas. Forisso que | 
se estipulou na convenção assigudda em 
Londres a 15 de Dezembro, que juntamente 
apresento por copia, é que peço que apro- 
veis, para que possa produzir lodus Os er 
feitos legítimos. 

O pensamento que presidiu ás cundic- 
ções que estão exaradas naquélle documen- 
to, for o de manter por parte do goverau, 
inviolavel a boa fé dos coúltactos 

Qualquer que fosse à opinião que q 
governo tivesse ácerca da execução que 'os 
empreiteiros tinham dado , por sua parte, 
ás obrigações que haviam contrabido , não 
julgou a proposito valer-se de tal, circuins- 
tancia, que aliás era um ponto controver- 
tido por elles, para negociar em tecinos dif- 
ferentes dos que se Unhan slaluido nas 
convenções primitivas. Finalmente coriven- 
cido como está da jmperivsa necessidade 
de adquirir para o estado a linha de ferro, 
de Lisboa a Santarem, é tudo quanto lhe. 
pertence, apresenta este contracto, cumo q 
melhor que se pôde obter nas circumstan- 
cias em que me achei, e fica plenamente 
seguro de que as estipulações que ali se 
acham consignadas, tão são indiguas de 
merecer a vossa approvação, 

Mr, Shaw e mes, Waring & Brothers 
tinham neste negocio duas nalurezas diver- 
sas, a de accionistas € a de empreiteiros, 
Como accionistas paga-lhes o estado o de- 
sembolso representado pelas suas acções ; 
como empreiteiros paga-lbes ludo que não 
estivesse já pago pelos preços do seu cons 
tracto. O direito que elles se reseryaram 
sobre a futura continuação da linha, e que 
era de maior importancia para nós, fui ce- 
dido sem compensação. especial, 

- Quarenta e tres mil libras slerlinas em 
dinheiro, a prisos; e o resto, que se liqui-, 
dar, em bonds a 43 por cento, for u modo 
de pagamento que se ajuslou, Ás Les mil 


exarado no contracto, mas que todavia sa- 
bem da, massa geral, são a consequencia 
de uma inevilavel concessão, que à uluma 
hora, foi necessario fazer a mr. Waring & 
Brothers, para que assignassem 0 contracto 
em que elles deviam ser partes, 

Peço-vos que relliclaes que o preço 
de 43 p. e. que foi fixado aos Dbunds, é 
superior ao que linliam naquella época os 
nossos fundos em Londres, aflectados por 
um dividendo, e com direito a compensa- 
es futuras, a que são completamente es- 
tranhos aquelles de que se tracta, 

Sendo, como era, o pensamento do go- 
verno, concentrar em poder do estado todos 
os direitos é haveres da companhia do ca- 
minho de ferro de leste, para se habilitar 
a contractar vantajosaihento as duas gran- 
des arterias do paiz, era indispensavel, pro- 
seguindo no mesino empenho, dissolver 
a companhia, é comprar aps accionistas 
portnguezes, ou direito inherente ás respec- 
tivas acções. 

Podia o governo fazer uso da grande 
preponderancia que devia ter na assemblea 
geral apenas fosse approvado o contracto 


mr. Waring & Brulbers, para fazer aceitar 
as condições que reputasse justas e conve- 
nientes ; mas preferindo um bom accordo 
a quaesquer outros moios, sempre odiosos, 
porque representam a imposição de uma 
vontade e tão aceeitação de reciprocos in- 
leresses, obteve dos rincipaes” accionistas | 
da companhia a Rom pl " 

á sua proposta, reserv. 
blea geral, 


aut 


H-blico, não c 


[ré coma obg pa 


mo ão de Janeiroso pará .a compra das y 


dos trabalhos 1iãv paréedu justo fizer pi 
sar sobre a companhin), 


desta: natáreza;' 


O sacrificio, 


sobre a questão da 
querimento a 


os seus delegados 
agente diplum 
viesse na reclamação , 
preto ao capitão de um 
bom como a copia de 
governo expedidas, 
quer informa 
dieial, A 
sujeito. Fisl 
tente aequiesceneia | etos e eircumstanci; 
audo para a ussem- | selo da entrega do 
como é devido, a resolução * 


Es ORaMy 


deste negocio por parte da mesma Comp 


ibia ulução que não póde admin, | 
ida ma, pois que se acham Comp 
nel ntecipadamente quasi todos gs, | 
us odem emittir-se na dita ESsembig 
eral 


podia comprar o governo, Som 

justiça aos accionistas portuguezes, q || 

reito representado nas suas acções 

preço infere do; que lnbas 
accionistas inglezes: Assiti, 
"43 poe, tá vives â E dg 

direit ig cótio, no interesse du red 

Ong] 

ÇÕES , q] 


Por 
or nStripe 


EE 


esoury, 
que se resgatarem como producto do Ri 
preslimo//] Quê/5t paguiém (as fogões dy, 
minho de ferro entres góss 

As prestações com que entraran, 


pontuguezes que bizanramointo subspráye, 


ões OYErDO, Surd agas eum dirhe, 
Pics contato sé dito j PIA b) 
CSM da. O unitadua 92-Bin 
O “Buverrios, sedroQurida Apoiauo: q 
prescripções: do contracto du» qauniariiy 
fervo, do leste ,jpodia jintentar um; pr 
de rescisão do mesmo contracto , la 
elfectiva a responsabilidade da compank 
e sujeitando-a 4 pera que a fer lhe é 
mina, por não tee cuacinido a'óbra-no 
so lixado na mesma “lei; poréur as con 
niencias; publicas, elos prine 
bem intendida equidade, 
accordo cum lá 


rogrêsso! e [ulu] 


“o! basligo de um 
falta sm ge cellaseráyiamocente ;o paia vi 
tar a qual tinha empenhado, todos os iniá 
ao seu alcance, e de que fóra victima pel 

1 Eri negocia 


inexperiencia que todos tinham 

Além “dissól, a boa! 
cai, ia que! fall em “monser dose Bra ida: 
teressos. Publicos, - não aconselha o du certo 
g lo da, primeira r companhia, de sw 
minhos de ferro entre empreza, eu 
que ad cuipre ar capitas 
avultados-, e” d'unde EEE na io " 
alguns; milhares de moções minca” fab” pos 
sivelyachhr tomadores;o;Não! se 4] 
aviqie 


alrazado 


vontade; da; companhiad (a iseveridatdeo seri 
uu dever S uma, convenicneia ss; 10, (ca 
presente, uma ostenta; de, Figor, preju 
dicária a cansa do progresso material, | 
tormaria diMiceis, quis? impossíveis, os tt 
minhos idei ferto pars muitos athhos “em PY! 
tugal. Com o pensamento; divoliter um got! 
de resultado economico, espera o Tgovem 
que vós approvareis as propostas que leub! 
a honra dê vos apresentar e que salvar 
o futuro do paiz/ que Vesido pai pain 

no; desenvolrinento) dus suas via 0 
municação,,, votando ss nbcessarius” méis 
para que ellas continuem , e praticando 
acto de justiça, e arise tudo de quidad, 

tj 0249 | 

que vos proponho. pesdoG Igon inda,) 
TSE saia 


NOTICIAS. DIVERSAS. .. 


—> Preto José. Na Camara eleclis, 


na sessão de 3 do comente, osnr, dep” 


tado Correa Caldeira, não se dando poess 
Lisfeito coa as “explicações qua 10 cosa ni 
Da camara haraditod! 


nistro du reinos det 


do reino se remel 
respondencia que 
[o da 


atico, 


A dapfies o e qua 
des ou sentença. do poder 
so pi og Eb! nie Y 
ente, tina informação é o 

ni o Oesortapa 
RR a O 


É 


gr 


ra 2DOG «PUMA 


O COMMERCIO DO PORTO. ' 


s 


na 


R7, pita RAP RUA eh 
Pra si vi SR por ora| 


qirir 00! E 

aci) damos” que 0] 
tag -largara à pasta da fazenda ,| 
gui Fontes a Cech obras)publi 


ei eque 
fenda Di nad and Us. 
GM pizite Ambém quê Re ; 
aiiáita O iiistério”, “6 que cia “pr 
jota ntên enredo eo oe «de 
Aug Gg? Mb ] O E Em 
pe obs DUE int 
t - 

093 m hojé ed eorrido/na Praça que 
pio bio os! a is, per- 
derinidose” completamente as esp “de 
ii restiltato! paethibors 0 sto or 


2 Repoumos — tudo ish 


no passa de 


pontos, à que nossos leilores darao à con- 
EQMAÃO St mbibreáa Loo O fi 
o ora deufragio, o 


o barco, A tri- 
E hs RAL esa 
PL Meuntiro” “agriébtal! No! domingo 


ou oma casá da assbéiação comi 
O “iscussão “dá associação 
cenuitral de agricultura sobre “o projecto “de 
Jeio% poradinivintocdus cerenês A" cuiicurren- 
isa foimtumerosa e lotaram parte: no de 
Datatb'as nossas ilustrações lílterarias — o 
snror. Alexandre Herculano, Rebello da Sil- 
va a e)6a nto,!, Dig já) Hevolução “que 

o didebate correu com a gravidade que sem- 
preseso observa nas reuniões populares, onde 
conmeprrem pessuds! que se estimam asi 
propprias! As' folhas de Lisbus não nos dão 
partticolaridades algumas do que” se passara 
nesbia! reuniao?! * sobgi 

===—Peira-d'Aveiro. O snr. Manoel 
Antdgnipi Loureiro «de, Mesquita (propriélario 
jo cabarracamento. da feira de Março, que 
devee' ter logar em Aveiro no dia 25do cor- 
rentite, previne” em” um annuncio-que publi 
com no“«Compeao do Vougab, 
amtees que teneiónarem' alli ir que lhe'avi- 
setivti por chrta!frafica até'8 do' cúrrente, dos 
lâniciços) de” que! precisam para as suas lojas, 
decidarando  u objecto de commercio , para 

regugulasidade: da “dita” feira. omé é 

— Anoriisação de motas: Nó dia 3 
do o corrente teve-lugaé na Júnita do Credito 
pubúblico a amortisação de 9:000$000 reis 
vímin notas do Banco de Lisboa,; os quaes 
comm a quasilid) mnortisada! até: de Feve- 
releiro prefazem o suma de, 4,555:910g800 
reisis. Com relação ao capital de 5,000 con- 
toss que deve ser penta E: ainda 

parva amorisar reis 444:7898200, 4.1 
a cn No dia 14 

"Abbril tem de secs perante o 
nro. oa ad, De alguns 
fóroos incorpurtidós ia fazéxda nácional, mm- 
posblos em varias propriedades do concelho 
“lg Na do jGonda (; Estes! fóros- pertente- 
ram ao Baliado do Leça, e estão avaliados 
em “6088732 reisp) o 110) 01504 

. Ai str; Ra ica. Foram-postas 

a Cancun E Espaço de 60 dias à contar, 
de E) chrrenite, perante os cominissarios 
doS4 respectivos districtos, as cadeiras do 
e à primario (1.º grão) da Casa Beanca ; 
e Estremoz ee da pral; feegubzia de 
Saneago ; e M [LA a! de Leiria, e Alter 

o Oo o Sedy, mo dê Portilógre, 

* => Patria. Ha Ares correios: que-não 
terhotos recubido o jornsl a Patria. Segun- 
do à vemos: nooEeeo das Provincias pareco 
equelle jornal interrompera a sua pu- 

or assim não-sabemos como 
k que de mais: a mais não 
So Llem, dos só comhosco. * 4 4 

sos Nameaçãos! O «biarin» do cor-, 
fetos de hajgc prazo doereto pelo qual é ua- 
Mamado para-o Iugande secretaria bibliote- 
“Asi do Instiguto tindustrial du Lisboa, O 
NOSSA palrício, o snr. Ricardo Guimarães: 
Achas, Empreza do-theatio de 5. Carlos. 

ebãa-so já lola era do Aticatro de S. 
Carlelos da “Lis va, À empreza acabou, por 
MIO “Baverno” entendendo quo ella” não 
*preesantava garánlias suficientes pra le- 
coa dn add tomou a! adorinistra- 

“Mo do lhomro,, nomeando: comissario re- 
e) a pes FERE | D. Pedro, do Rio, 
quiro fáa lo theatro de |. Maria, Já 
E “declaróu àos artistas que as suas escri- 
Plurras ficavam garantidas, e parece que o 


roupa e-camáfinsy sendo vigiadas as por- 
Ans/ do, lheatros por: olliciaes do Dri 
Nil 6 MUNicipaes. (js) so a 

k ren u assim à tempestade, o thea- 
tro talvez á se ache outra vez aberto, pois 
Seguiillo vémos Esso parece que 
Já tem deveria haver espectaculo. E” ga- 
raulidorans assignables 10-que Luta 'pa- 
go adiantado. (oo vu Sh ) 

— Íncendio d'uma embarcação. Um 
navio francbi Sabido du Havre para Nova- 
Orleábtis “enconttou tô dia 13 de Dezembro 
ás 7º hurds du tarde, na altura de 47º 3 
debe e-14º 25 des Lougo uma grande em- 
barvação anceudiada,. O, navio trancez; ap- 
provuuou-see fez us Fiagass da noute, pu- 
rem seiú resullado. No mesmo dia tinha 
encotitrado“muitos navios, eé provavetque 
algum delles livesse recolhido a tripulação. 

— Correios! (Do Nacional: Por de- 
ereto do governo (rancez de ly de Feve- 
[retro , à contar do 1.º de Abril proximo, 
as cartas expedidas de França e de Argel 
porá o femo de Portugal por via de Hes- 
panta deverão ser franqueados, 

As obras, jurnaes , periudicos, pros- 
Ppeelos, calhologus , aununcios é avisos qui- 
pressos qu Iylugtaphados ,. expedidas por 
via de Hespanha, de Prança ou Argel para 
Portugal, palgarás à centíítios por cada qua- 
[rota géúmas ow fracções do imbesitid peso. 

Asvcurtas pagarão 20 centos purca- 
da sele gramas e meio, ou fracções: de 
sele gratinas: ; 

- De Portugal para a França e Argel as 
cartas pagarão 1 franco é cinicoenta centi- 
mts por Sete grámíitas é ticia ou fracções 
do mesmo peso. 

Jornaes , gazelas , obras periodicas, 
prospectos , calhalugos > 9Nnuncios , avisos 
impressos ou. lylographados , vinte centi- 
mos pr AU graliiuas ou fracção de quarenta 
gramas: 

— 0 rei artista. Do (J. do €.) Pela Inde- 
pendencia Belga de 17 do passado soubemos 
ques. M. el-rei o sur. D. Fernando, cujo anior 
pelas artes é bem conhecido, cultivando-as 
com, disuncção, Ley concluida uma estatua 
equestre do tamanho de quasi metade do 
nátuçal; dizem os intendidos que os me- 
lhures' escultores nãv lhe negariam de cer- | 
to a paternidade; Parece que S. M, mandou 
fundir em bronze alguns exemplares para 
“as “offerecer aos soberanos da Egropa” 

Tambem nos consta que S. M. colligiu 
em ui? yolime do mais de 10) paginas, as 
suas gravuras a agua forte, nulaveis pela | 
correcção ' e perfeição du desenho, é pela | 
originalidade da composição 

1JÊ Us cátallos' do Car. Em Hain- 
burgo costuma haver annualmente uma feira 
de jcavallos) no mez de Fevereiro. Na que 
ultimamente alli teve logar o principal com- 
prador foi-um estribeiro do imperador da 
Russia, que, comprou todos os melhores 
cavallos que appareceram proprios pafa-carro 
e sella" para as cavalhariças imperimes de 
S. Petersburgo e Moscou. O numero de 
cavallos que v imperador tem usualmente 
[Midu'é de 1,500, poreu actaslmente este 
numero acha-se redusido a perto de mela- 
dê em consequencia das molestias é imuren- 
so trabalho a que tem sido sujeitos os seus 
cavallos nous dous ultimos anos. 

—> Fallecimento. Falleceu em Pera 
José Donizetti, irmão do ilustre composi- 
tor Cautano Donizeti. Ha muitos anos 
que José Donizetlt «e Tinha estabelecido na 
Turquia, e era encarregado da vrganisação 
da musica militar ottonana. 

— Às duas tragicas celebres. Mete 
Rachbl “acaba de chegar a Pariz de volta da 
sua visgem arlistica 40 Novo-Mundo. Diz- 
se que viera cum a sua saude: bastante de- 
leriorada e que por ora não dará represen- 
teções. Acaba de chegar taiubem áquella 
capital a celebre tragica itelizna Mime Ris- 
tori, que tatus applausos colheu” quando 
alli representou o-anno passado, e que 
novo os esperá receSer nos papuis de Mi 
ra, Pio, e; Maria Sluart, que cum tanto ta- 
lento ella soube interpretar, he 


INTERIOR. 


LISBOA. —Conluio. — Do (Jornal dy 
Cominerciu) : Ilóje alguns serradores de ma- 
deira andaranv correndo as: estageias ulili- 
genciando que os seus cêmpanheiros: lar- 
gasserm) a trabalho, o quo conseguiram. 


Os conluíádos quando “pássarar''pêla 


calçada do Salitre já 1a eu numero 
uns cincoenta. 


goro bao rabo vobv 
Parece que os pesre) A Sê serventes | 
tubein tractam onlúiar-Se para 


tes | fe 

exigirem augmento de salario. 

ANEIRO: — Abuso q e. (Do 
Campeão de Vouga) : Os dio “gados do 
contracto, esta corea, praticoram hgn- 
teuh os muioreso vexames! contra rar proprre- 
dade de um dos mais acreditados neguci- 
antes desta cidade, Imuginando; que u'uma, 
carga de fazendas, que vinha para o sor.. 
José Antunes d'Azevedo, existia contraban-. 
do, fizeram, desmontar os fardos no mei 
desuma gaudara, e abi procederam, é 
vesligação, e exame, pelo Popinodão liês 
pareceu. Isto € insudito, e tlós tido poa- 
pareuios 05 contravontores da lei. O tém- 
po dos abusos deve ter passado. Ropetil- 
os é sujeitarém-se a muito, »b | 

Nós ficamos d'atalaia sobre us aguasis 
do tabaco n'esta comarca, .e (não lhes: pou- 
páreinos o látego quando se não emendem. 
Ulhiem que nem tudo o “que “se faz, se 
iguora! 1402. 
ado, Terh descido ; alguma: 'cou- 
sa de preço em todas as feiras do distri- 
elo. 


" 


— Feira de Marçó: Yao muito alli 
antada a consteucção do abarratament 
Espera-se que seja este anne mui allluda 
de compradores, e mesmo de negociantes, 


“EXTERIOR. 


4 telegraphia” de! [Fun nada de impor. 
tante .adianta. “A «Gácela» reproduzapenas 
no boletim usual, expedido de Paris a 27, 
provavelmente a tarde, os dias em que as 
cunferencias se (em de reunir, segundas , 
quartas e sextas. ) 

Da imprensa de Paris tambem pouco 
podemos aproveitor, Os artigos escriptos 
sobre a questão do dia diverge como alé 
aqui, segundo as paixões e us interesses , 
comtudo, a maioria acredita na conclusão 
da guerra como proxima. O «alcance» do 
«Jourial das Debats» quanto à nolicias de 
outros) pontos da Europa resumido nas par- 
ticipações telegraphicas é q; seguinte : 


TELEGRAPHIA PRIVADA. | 


BERLIN, 25 de! Fevereiro. — Diz-se 
de Varsóvia que “alli se “está deliberando, 
debaixo da presilencia do prinvipe: Gorts- 
chakoll, | ácerca da reurganisação militar da 
Polonia, O general Lubomiski, foi chama- 
do. para tomar parte n'aguellas delibera- 
ções. 

M. do Hadaiwill for a Praga a fim de 
felicitar o unperador' Ferâando por geca- 
sião do 25.º anmiversario do seu casa- 
mento. 

A curta duração do armistício causou 
aqui uma impressao desagradavel. 

LONDRES, 26 de Fevereiro. — Lord 
Palmerston, preteudo o cheque que terá a 
solfrer, retira o bill reiauvo aus direitos lo- 
caes sobre a marinha mercante. 

M. Distachexprobra ao governo a sua 
fraqueza, assim cumno lhe exprobra ler-se 
expusto a sullrer deserções nos que o ap- 
potavame à cunfusao desdo'o começo da 
sessão, 

O bill foi, retirado, 

LONDRES, 27 de, Fevereiro. — O ar- 
tigo de fundo do «Morning, Post» sobre o 
arimisticio fala pela primeira vez da paz 
como d'umá cousa quast certa. 

Hontem's. exc:* o conde do Persigny 
deu uma soirée dansante a que assistiram 
o duque de Cambridge c apriuceza Maria, 

TURIN, 28 de Fevereiro, — O general 
conde de La Marinora partiu hojo para a 
Crimeia. (Correspondencia Havas ) 

BERLIN, 26 de Feverewrv: — Cartas | 
doficiaes da legtão allumã estrangeira “au 
serviço da Inglaterra” dizeúr que lhes foi 
annunciado que indo, está prestes para a 
partida para a Crijuca. O coronel de Stut- 
lerhoim está trambem prestesa partir. Ac- 
crescenta-se que os legronarios allemães de | 
Heligolando portemm “para à frota” do- Baltico” 


“Escrevem de Beflin, 

vereiro : l 
. Diz-se hoje que provavelmente a Rus- 
sia pedirá no seiorda- conferência ; imínie- 
dialamente; depois vda; assigaatuta dos pre- 
liminares, que seja convocado emParisum 
Congresso geral, para regular detinitivamen- 
te diversas questões europeas que se acham 
suspensas: «Estg pedido, ;cábrescêutám, séitá 
apoiado pela Austria, «loz 
! ul Talvez fosse) Conde Qrloff que tivesse 
feito neste sentido as propustas sojerbues 
quando «foro de passagem park Berlial) Uma 
proposta d'este genero seria olhadagon 
prazer em -Berlinsy) serialicodi effeito,! para 
aPrussia , O melhor meio de fazér Náler 
a sua influencia. boom 

As negociações que-tém Sido continda- 
das em silencio para produsir um tomple- 
to accordorentre os Estados allbmães, sobro 
a altitude commum 'artumar nas Jéveutiias 
lidades que podem nascer da questão ori- 
ental deraui eim resultado um compromisso. 
Attribue-se, narheu tamento esta resultado 
aos exforços da Baviera e da Saxonia. Ainda 
se não conhecem us termos d'este conpro- 
WMISSO | Mas; assegura-ses que” em isuinna 
a brussia adheriu á proposta austriaça: O 
que ba de certo, é que se viera a um 
accordo e que se lavrara à acta competente 
a este respeito. H 

O governo russo communiçou ao gabi- 
neto de Berlin todas as insttucções que os 
seus! pletipotenciarios receberaii pará as 
conferencias' de Pariz. “3 

Alem do comité 'que se'fórmmou para 
a créação d'um grande estabelecimento. de 
credito, e de que anteriormente falamos, 
constiluiram-se dous outros comitês que 
demandam uma concessão... igual. .. Todos 
esles comités reuniram-se bontem para ope- 
rar uma fusão, mas esta tentativa foi com- 
pletamente malograda.- 

(Corresp. Havas.) 


RE 


O «Jornal de Dresde» dá no, seu, ulli- 
mo numero alguns pormenores sobre as 
inslrucções russas, pormenores que pares 
cem provenienies de fontes olliciaes. e que 
por conseguinte merecem altenção. Segun- 
do este jornal, a Russia accederá sem dif- 
ficuldade ás exigtucias de não. fortificar de 
novo as ilhas d'Aland. Por outra parte; 
parece ten a intenção de não entregariKars 
senão com a condição de que:se lhe faráuma 
concessão equivalente. 


PARTE COMMERCIAL. 


INPORTAÇÃO. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Cargas manifestadas em 5 e 6 dê Março. 
SETUBAL. — Hiate Viriato, 18 moios 
de sal, 601 vólumes coni arroz, azeilo, sar- 
dinhas e outras mercadorias , 1 porção do 
figos e capachos. > 
SOUTHAMPTON. —Yapor inglez Queen, 
20700 soberanos, 3 volumes com diversas 
mercadorias, 1 caixão com fazendas, 
AVEIRO. — Hiate Ilhavo 1.º, 50 moios 
de sal. ] 


Em 5 c 6 de Março fecharam.o carro- 
gamento o Vapor inglez Vesta, para Londres 
eo brigue portuguez Bomtim, para Cabo- 
Verde. pn 

——— 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


Despachado nos'mezes de 
Janeiro o Fevereiro... 
Ditovem La 4 de Março.; 
Dito em 5 06. 
Para Inglaterra... 
Para Stockolmo 
Para o Best, . 


PARTE MAREA. 


LONDRES, 27 de Fevereiro. — A van- 
guarda da frota do Baluco deixou hoje as 
Dunas e partiu para Kiel. 

S. M. o rei Leopoldo, da Belgica; 
deve vir a Londres por uns quiire dias, 


O motivo deste conluio, é quererear 
tais 5 reisspor cada'fio de madeira serra 
da, o que importa, um consideravel aug- 


do, yPoeotam-so spellos va tguarda= mento de salario “por dia 


Eoretermo, divida; 
| coin E 


EM, q ES subsidi 


A sua, estada na nossa (gapital-scrá  d” 
semana pouco: mais ou menos. 
(Correspondencia Lejolwet. 


ima | SOUTHAMPTON: — Vap. 


MOVIMENTO -DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO: 
LISBOA 2 DE, MARGO. 


ENTRADAS. : 
ing: Madrid) e. 


Bradshaw., 
VIANNA-. — H. Victoria madeira. 
AVEIRO. — Bat. Oliveira, madeira. 


ho 


O COMMERCIO DO PORTO, 


S, MARTINHO. — H Santa Barbara, vidros 
e mais generos. 1% 
SARIDAS. 


| 
RIO DE JANEIRO: — Br. Mendonça e Ju- 


lia, é. Mirando, vinho , “azeite, e mais 
meros. 5 
LIVERPOOL. — Yap. ing, Arno, campe- 
cho. 


ELSENEUR. — Pat. suec. Ulbron, c. Bachow, 
sal. 

GENOVA; — Br. suec. Paul, c. Bjorhlund, 
varios generos. 6 
FLACHIN. — Ese; dina. Harfruen, c. Smith, 

trigo. 
TAVIRA. — H: Maria: Carlota, sal. 
VIANNA. — R. Conceição Feliz, sal, e en- 
com mendas. a! 
AVEIRO: — R Correio da Figueira, encom- 
mendas. 
LAGOS. — R.. Margarida, lastro. 
SETUBAL. — H. Peruln, encommendas. 


——— e —* 
PORTO 6 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


LISBOA. — 4 dins;, h. de guerra Santa Iza- 
bel, e 


IDEM 7. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra ficam os brigues Lusi- 
tania, e Albion , inglezes; o hiate Luz do 
Dia, tres rascas e dous cabiques porlugue- 
zes, e uma barca franceza desarvorada do 
mastro do traquete e do mastareu do ve- 
Jacho. 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


VARIEDADES. 


Não TENHO TROCO — NÃO TENHO COBRE- 
E” preciso que uma pessoa se tenha visto 
redusida a pedir esmolla, para compreben- 
der a puigente ironia que encerram estas 
palavras com que ordinariamente se nega 
a caridade : não tenho troco —não tenho 
cobre. É» 

Mentir a um pobre não será peccar duas 
vezes ! 

Para uns —não tenho troco— é à bypo- 
erisia da falta de meios; o pretexto decente 
do pobre diabo que não quer confessar in- 
sufiencia propria em soccorrer o infortanio 
alheio — é o orgulho de capote róto. 

Não, tenho cobre para a maior parte 
equivale a dizer = « Não tenho coração. » 

Mentira ou vaidade, indigencia ou in- 
sensibilidade — eis-ahi o que significa esta 
phrase tão, usada. | 

Uma scena que muifo nos comoveu e 
a que assistimos hontem, sugerio-nos estas 
reflexões. 

Uma senhora ricamente vestida, em- 
brolhada em arminho subia os degraus da 
igreja de Nossa Senhora do Loreto. | Uma 
pobre mãi chegou-se a ella, com uma cre- 
ancinha ao cóllo. Era uma verdadeira mãi 
aquella — o seu filho não era alugado. 

Por caridade, minha senhora, uma 
esmolla | 

«Não tenho cobre» respondeu uma voz 
aspera. 

À pobre mulher retirava-se tristemente 
quando um individuo simplesmente vestido 
que ouvira o colloquio sahia da igreja. 

«Eu tambem não tenho cobre» disse 
elle— e de 
francos. 

= JonxaEs mEspANHOES. O numero 
de periodicos que se publicam em Hespa- 
nha sobe a 240, entre vfliciaes, politicos, 
religiosos, scjentificos e lillerarios: só em 
Madrid sahem 30 politicos, e 57 das de- 
mais classes. 


u á mulher uma peça de cinco 


ANNUNCIOS. 


Nº Draia de Miragaia: n.º 55,156 se 
abrio um novo estnblecimento, on- 
de se vende, e concertão loda a qua- 
lidade d'instrumêntos de Navegação ; 
Regula-se Chronometros, : fazem-se Bi- 
taculas, Agulhas de marcar, com'o pos- 
sivel aceio e segurança por preços 
commodos. "— (248) 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
“EA “tros cereaes, e para Jinhos, na rua 
dos Mercadores.. Quem os pertender, 
procure na rua Nova de S. João n.º 
res M [126] 


- COMPANHIA FIDELIDADE 
| GENCIA no Porto, narua da Bai- 
nharia:n,º 8 e 9, onde se podem 
affectuar “seguros contra fogo, ou ris- 
co maritimo aos premios estabeleci- 
dos. [237])- 
CURADOR ' fiscal - provisorio da 
massa falhda do Commerciante Ma- 
noel José Lopes Malheiro aviza a to- 
dos os credores da mesma massa que 
o snr; Juiz commissario assignou o dia 
12 do corrente mez de Março pelas 
11 horas da manhã para se reunirem 
no Tribunal do Commercio a fim de 
se proceder ao reconhecimento, dos 
privilegios que foram ou forem recla- 
mados e ás'mais diligencias legaes. 
[249] 
RANCISCO JOSÉ GOMES VALENTE. 
mudou-se para a RUA NOVA DE S, 
s0Ã0 n.º 96 97, aonde continua a 
vender por junto ea retalho todos os 
generos de mercearia, bem como chá, 
manteiga, etc. a preços mui rasoa- 
veis. At F, [125] 
ELO Juizo de Direito da 2.º Vara 
e Cartorio do Escrivão Vilella, se 
hade proceder no dia 15 de Março do 
corrente anno por 10 horas da ma- 
nhã, nas moradas do Juiz de Direito 
na rua das Taipas n.º 63, na rema- 
tação de uma morada de casas de 4 
andares, com suas aguas-furtadas, lo- 
jas, e serventias, cita na rua Nova de 
S. João n.º 86 é 87, paraa rua dos 
Mercadores com os n.º 60 61 e 62 
parte da qual he de natureza de pra- 
zo devidas foreiro;no dominio directo 
ao Ex."º Visconde de Beire com à pen- 
são annoal de 208010 rs., e Laude- 
mio de trez um e, parte allodial, lou- 
vada livre de todos os encargos, ' ua 
quantia de: 6:1118000 rs. isto por 
deliberação do conselho de familia 
no Inventario por morte de Antonio Jo- 
sé Pereira de Oliveira. Os Litulos da 
dita casa podem-se examinar naloja 
dos Canos n.º A a 6, [169] 


À rua de S. Nicolão n.º 27 vende- 
se breu americano, em barriz. 
[132 
O dia 11 de Março pelo meio di 
nas casas da rua das Flores n.º 
257 a requerimento do Administrador 
da massa fallida de Domingos José de 
Souza tem de se proceder na remala- 
vão de varias fazendas de lá, seda e 
algodão, uma armação de loja e alguns 
moveis, como Ludo melhor consta da 
respecliva louvação nos anetos da fal- 
lencia que pode ser examinada por | 
quem liver interesse ; e caso a remata- | 
ção não termine neste dia deverá con- | 
tinuar no dia 12 pela mesma hora e 
no mesmo local. Escrivão o do Tr- 
bunal do Commercio Silva Lessa, 
A Ba) 
NOVOS VESTIDOS 
DE SEDA PRETA, 

Com folhos e sem'folhos, chegados ! 
ha poucos dias pelo navio Sacramen- | 
to achão-se à venda na rua das Hor- 
tas n.º 7 2.º andar; bem como um, novo! 
e variado sortimerito de papel pára 
escrever, com mappas da Crimea etc, ' 
den, 219 

IGUEL: “Antonio Malheiros 
rua d'Almada n.º 325, ven- 


O «Braz Tisana» de 25 de Feve- 
“Teiro ultimo a ppareçeu um annun- 
cio em que se a alvicaras 'à 
quem desse nóticia de quatro pulseiras 
ourives feitor Antonio Monteiro; Pinto, 
10 Querido, desta cidade; “annunciava 
“ter confiado no dia 16 do-thesmo meéz, 
ão recoveiro José Vendéira, dentro de 
uma lata com outros, objectos .d'quro, 
a fim que fossem entregues todos: es- 
| tes objectos emAmarante ao ourives 
| Antônio Joaquim dos Santos Monteiro, 
| 9 qual recebendo a sobredita lata com 
| todas as peças. de que falava a factu- 
ra, não encontrara asreferidas pulseiras. 
Como: um annuncio destaiordem sem 
| rectificação é offensivo' do credito de 
que sempre tem gosado o recoveiro Jo- 
sé Vendeira, e pode destruir a confi- 
ança que nelle tem constantemente de- 
positado os seus freguezes e todas as 
pessoas que' lhe confiam-fazendas, de- 
clara-se por este annuncio que as pul- 
seiras em questão foram encontradas 
em casa do proprio ourives feitor An- 
tonio Monteiro Pinto, que por uma 
causa inexplicavel julgava Lel-as re- 
mellido com as mais peças de ouro 
dentro da lata, quando ellas lhe tinham, 
ficado esquecidas em casa, .em uma 
gavela. 

Deste modo é destruida toda e 
qualquer prevenção, que contra o re- 
coveiro José Vendeira, poderia produ- 
zir o annuncio do «Braz Tisana» de 
26 de fevereiro ultimo. [241] 


“douro de pezo de 22 oitavas, que o |. 


ANNUNCIOS MARITIOS, 


“y Para. Londres, 

! “0 vapor Inglez Query 
capitão R. Wills, Sa 
no, dia 11 de My 
| - * ço às 5 horas da 
Consignatarios D.'M,- Feuerheerd |, 
nior & €.º Bello Monte n.º 100/ [e] 


Frei + o gos 

Pára o Rio Grande do Sy 

A galera LIMA 2.º sabirá em 

muita brevidade. | ex 

e passageiros ; | Mracta-so cy 

Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingo, 
zes 8:º,29 8 30., ou 


Para o Rio de Janeiro, 
A VELEIRA GALERA, — NOVA SUBTIL 


E Este navio que aqui deve ap 
em breve, pouca demora 
neste porto. t 


Para carga e passageiros, trata-se 
o Caixa João Eduardo dos Santos, na Pr 
de Miragaia n:º 157, (160) 


Para o Rio de Janeiro, 


Â A rua de:S. Francisco n.º 9-ha 


para vender garrafas Ingle- 

zas de primeira qualidade ulti- 
mamente chegadas pela Galeota COR- 
NELIA. As 


W. E STARBUCK, 


SURGEON GA DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4. 


English Hotel, Reboleira 
n.º 60. (179) 


= Nº rua nova dos Inglezes 
EPs 


n.º 52 ha“para vender! 
a bordo” do navio «Luzilania», que 
acaba de entrar, garrafas inglézas de 
muito boa qualidade é proprias para 
| engarrafar vinhos. [203] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1,º 
andar ha para vender cerveja bran- 
(Sa (India Paie ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent, 
cerveja preta (Brown. Stout) da fa- 
ibrica. de Barclay,” Perkins & 0.º de 
| Londres de superior qualidade e ven- 
| de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, e em lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez, U47] 
OMINGOS Domingues Fernandes mu- 
dou oseu armazem de carvão de pe- 
dra da rua dAlfandega paraa ruada 
Reboleira n.º 28. 29, [215] 


PERDEU-SE 


Es Pa 
Para o-Rio' de Janeiro. 
x Agolera LINDA DE BEIRIZy 
va de primeira viagem, - capili 
E Manoel Pereira, Marques. , S 
hirá com muita brevidade por ter parie do 
Seu carregamento promplo : quem, na mes: 
ma quizer carregar ou ir de passagem pirao 
que tem excellentes compodos, , irija-se no, 
caixas Antonio Alves da Cunha &- 6.º, 

raia de Miragaya n.º 31033. 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 
A (207) 


: Para. Bremen. ., 
A sabir-em 9 “de Março a Escuna por: 
lugueza DEOLINDA. * mo) 


Para. Stockolmo por Go- 


temburgo. 
Palacho sueco ANNA. SOPHIA,. - 


Para Stockolmo via Co 


penhague. 
Brigue sueco MATHILDE. Expedição 
destes dous ultimos em 20 de' Março. 
Para carga tracla-se com J, H. Ande 
Po : “Pu 


Para Pernambuco. 


Var sahir com brevidade obr- 
-Bue TROVADOR , para cargo é 
passageiros, raeta-se cam Sor: 


res É Irmão. Largo do, Correio n.º,53. 
ti Inrol oiA269) 


; or ENO 
Para O, Rio de Janeiro. 
A Veloira:Barca 2- TAMEGA — 
Rey esperaise todos as dias, e poua 
plemara terá neste porto; 
Para carga, e passageiros, «trata-se cof 
José Bernardo dJa-Silva Medo, “Cima do 


sen. 


me 4 


Domingo 2 do corrente| 
pelas 2 horas da tarde na | 
rua da Cônceição, uma| 
(Pulseira de valor, roga-se, 
“à -pessoa- que-a achou a 
iqueira entregar na rua das. 


sa de bans cascos de Yinho velho, 


e canteiros para pipas. (232) 


Hortasn.' 1134 145.ere-| 
iceberá alviçaras. 


| Editor Responsaçel, DL 2 V. MORTA, 


Muro 8 245. os (225! 
k decizarapi z A 
ParaNew=York. 
O "hovo - palaçho . portu- 
guez APARICIO capitão Jost 
Francisco Mendes, a sahir 
até-o -dia-Bl'de Março proximo. Quem 
quizer tarregar dirija-se a Usborm 
Spencer, Reboleira n.º 57.€ 58. 
esa | ane (190) 


rtiliuigis Sb ONA soa qa 
PORTO =TYPOGRAPHIA DO COMNENCIO. 


